
No Guará, faltavam  
nomes de eleitores 

Os quase 67 mil eleitores do 
Guará chegaram cedo às urnas. 
Até as 14h, mais de 60 por cento 
deles já haviam votado, nas 192 
seções distribuídas em 17 esco-
las. Não fossem o "boca-de-urna" 
muito próximo aos locais de vo-
tação, o chefe do Cartório Eleito-
ral da 9a Zona, Francisco Alves 
Ribeiro, teria registrado as elei-
ções mais calmas da cidade. Ne-
nhum caso, porém, exigiu a pre-
sença dos juízes do TRE, que 
percorreram a zona apenas para 
orientar os mesários. 

No Centro. de Ensino da QE 
38, no Guará II, por volta das 
10h, o eleitor Antônio de Fátirná-' 9  
entrou na 187a Seção e se irritoul, • ` [ ) 
ao ver a fiscal da Frente Liberal' 
Comunitária, Maria Lopes, usan-
do uma camiseta com a propa-
ganda do candidata Alemão Ca-
nhedo e denunciou o- fato à 
cretaria 'da escola. Maria topes 
tentou justificar a' irregularidade, 
mas, ao final, concordou em ter a 
blusa cortada. A secretária Jeruza 
Souza, diretora do Centro n° 05, 
apanhou urna tesoura e cortou o 
logotipo da campanha do empre- . 
sário. A entrada da escola, con-' 
tudo, as fiscais Vera Lúcia•BeZe  
ra da Silva e Marinalva Alves da ' 
Silva exibiam a mesma camisa. 

FORA DA LISTA 

Vários foram os eleitores que 
não encontraram seus nomes nas 
listas de votantes, e alguns foram 
até impedidos de votar. No Cen-
tro de Ensino n° 05, por exem- .  - 
plo, três deles preencheram um 
informativo e foram encaminha-
dos ao cartório para que tivessem 
suas situações esclarecidas. "En! 
contramos até eleitores do Planá... 1  
Piloto e de outras zonas que•que • • 
riam votar no Guará.•Estes foran to  

orientados", afirmou Francisco 
Ribeiro. Na QE 38, do Gu#ti. 
alguns eleitores estavam com os 
nomes em seções diferentes.'das 
constantes nos títulos e votaram 
na seção onde o nome estava .  er: . 
roneamente. 

A juíza Adelith Lopes Ca'ellYó;,, 
que percorreu as escolas •ern. 
companhia do juiz Otávio Augus-
to Barbosa, da mesma zonieWi-
toral, afirmou que apenas tini Ca-
so, no Guará I, resultou na reten, 
ção do título de eleitbr, "mas ,es-
te procedimento não é coriéto.: 
Esalpos orientando os más.ários. 
parg.que;devolvam, o docurriênto. 
ao eleito,r.: Depois rde ie - .ficado 
os Irripedimeritos,, ?ele poderá, a`té ,  • 
votár",garaniiu Adelith 

Ainda no início da manliã ".o. 
exercício do voto reuniu imna 
mesma seção, a 184, no Centro 
Educacional n °, .01 tct.:»Guãrk"li, , ' 
na QE 36, a fpeira 
sagrande, de Santa Catariiia;» 
soldado Márcio 'Bitencourt,,Mii,e 
mora na QE, 4, e o índio Lean-

dro Aptsi'i:& 18 anos, que,veiod, 
Mato Grosso só para votai(4ribe).;,, 
o candidato Mário 
primeira veá que eu Voto:,Vinvde ,  
Barra, doi.Garçasisó 
Eu 'e (Milho do meu' tio; o DiogO; 
e mais ninguém", afirmou;,,Apt-
si'ré, sem se ,  preocupar, como„oS 
outros •dois, em manter o voto-,ein' 
segredo. "Votei no Roriz,,,,,no 
Valmir e no juruna. Só não,.motsei 
para distrital porque 11ãO.,,ifuha' 
candidato", disse. • 

Durante' toda a Manhã, aStor- 
cicias organizadas fechavam—
cerco, •aos„eleitores. As maiores 
disputas forain entre os 6i.;Pos 
do candidato Alemão Canhedd, 
Paulo Octávio. e Osório Adi'iAio. 
Candidatos como .o ex-adminis-
tradór dó ,Guárá, Divino Alves, 
também tiveram suas torgdag. 


